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O estudo prévio do Plano Geral CampUrbis (2007) constitui(u) um instrumento técnico de referência para 

as operações urbanísticas realizadas na Zona de Couros a partir de 2007, servindo de suporte às aquisições e 

intervenções municipais em antigas fábricas de curtumes e à redefinição do espaço público e colectivo. 

Traçou uma estratégia geral de actuação e desenvolvimento desta área da cidade apontando a localização mais 

adequada para algumas das funções urbanas previsíveis (e/ou desejáveis) bem como os parâmetros 

urbanísticos aplicáveis a alguns dos espaços e edifícios mais “notáveis”. 

A elaboração do estudo foi realizada simultaneamente com a prática de gestão urbanística municipal – 

licenciamento, apoio técnico a privados – e, por isso, integra um conhecimento aprofundado da realidade da 

área de estudo: foram visitados todos os edifícios e logradouros; conhecem-se os moradores, proprietários, 

comerciantes e industriais; conhecem-se as dinâmicas quotidianas. Por outro lado, decorre de outros estudos 

previamente realizados, designadamente em âmbito académico, como o caso de Rio de Couros – Para uma 

intervenção1, e da prática de gestão do centro urbano (e, mais especificamente, do “centro histórico”) que 

contava à época com mais de duas décadas de experiência2 com resultados reconhecidos local, nacional e 

internacionalmente – a ponto de ser destacada no âmbito da justificação da classificação do Centro Histórico de 

Guimarães como Património Cultural da Humanidade, pela UNESCO, em 2001. 

Sublinha-se no Plano a importância de aspectos naturais que determinam a morfologia e uso da zona, 

onde a linha de água “Rio de Couros” se destaca. O facto de o desenvolvimento da Zona de Couros ser 

indissociável dos recursos hídricos importa não apenas como condicionante ambiental, mas também cultural 

– dado que a compreensão da extinta indústria de curtumes exige a compreensão das características do 

terreno que as suporta (e que os curtidores terão transformado, a bem da produção). 

Aponta caminhos de desenvolvimento variados para um conjunto que é, também, heterogéneo e 

complexo. Da gestão da mobilidade à gestão dos usos, passando pelo património construído – são 

estabelecidas as linhas fundamentais para uma actuação faseada, ao longo do tempo, e com variações face ao 

previsto aquando da concepção do plano. 

A pertinência deste instrumento deve-se, em grande medida, ao facto de sugerir soluções que são, 

simultaneamente, específicas (e detalhadas); e genéricas, no sentido de admitirem concretizações – 

designadamente ao nível das funções urbanas – diversas das previstas. Ou seja, determina cenários possíveis 

que são simultaneamente prováveis mas capazes de adaptação a novas oportunidades que surjam a prazo. Por 

isso, não obstante a importância das valências universitárias previstas para a zona, no âmbito do projecto 

financeiro CampUrbis, será possível ler o Plano sob outras lógicas de ocupação – considerando novos usos, 

diferentes dos universitários – e, igualmente, coerentes para a estratégia de reconversão de um património 

simultaneamente rico e precário; e para uma área que é tão central na cidade e, no entanto, aparentemente tão 

periférica. 

Por último, destaca-se o sistema proposto – composto pelos espaços públicos existentes, a aquisição de 

terrenos para ampliação (tida, neste caso, como indispensável) das áreas públicas, mas também pela criação de 

áreas semi-públicas, de uso colectivo, que permitem circuitos e – sobretudo – sequências e relações espaciais 

inovadoras baseadas na matriz histórica.  

 

Guimarães, 27 de Janeiro de 2015. 

                                                 
1 Ricardo RODRIGUES, Rio de Couros – Para uma intervenção, prova final para conclusão da licenciatura em Arquitectura pela Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto, 2002. 
2 Ver: Alexandra GESTA, Relatório de estágio 1980-87, Escola Superior de Belas Artes do Porto, 1987. 
Margarida MORAIS e Madalena VAZ (coord.), Guimarães – Património Cultural da Humanidade, Câmara Municipal de Guimarães, Guimarães, 2002 (2 vol.).  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Planta do conjunto de intervenções realizadas no espaço público, a partir do Plano Geral CampUrbis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Indicação da ampliação da área de espaço público disponível, através de aquisições municipais, seja através da criação de uma nova alameda, do alargamento de 
áreas existentes, bem como do estabelecimento de novas relações entre a Zona de Couros e a envolvente. Também se ilustram as áreas de espaços privados 
associados a antigas fábricas adquiridas pelo Município e sob gestão de entidades várias (Instituto Português da Juventude, Universidade do Minho, etc.). 


